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INTRODUÇÃO: As rodas de conversa são metodologias de ensino ativas que promovem
interação, diálogo e aprendizado colaborativo, favorecendo a construção coletiva do
conhecimento e a reflexão crítica sobre temas importantes para a prática profissional (Melo et
al., 2016). Inspiradas na pedagogia de Paulo Freire, essas atividades valorizam a autonomia
do educando e destacam o diálogo como ferramenta essencial para o processo educativo
(Freire, 2014). No Dia do Nutricionista, a realização de rodas de conversa é relevante, pois
facilita a troca de saberes sobre práticas profissionais, políticas públicas e dilemas éticos
(Silva et al., 2020).OBJETIVO: Relatar a experiência da roda de conversa promovida pela
Liga Acadêmica de Nutrição Clínica Materno Infantil (LANCMI) no Dia do Nutricionista,
destacando sua contribuição para a formação de futuros nutricionistas por meio da troca de
saberes e da reflexão crítica sobre a prática profissional. MÉTODOS: O evento ocorreu no
dia 31 de agosto, utilizando um modelo descritivo e a metodologia de ensino ativa. Foram
convidados cinco nutricionistas egressos da Universidade Federal de Alagoas (UFAL),
atuantes em diversas áreas da nutrição: alimentação escolar, nutrição clínica hospitalar,
nutrição materno-infantil, nutrição esportiva e pesquisa científica. A roda de conversa foi
dividida em duas partes: uma sessão expositiva inicial, onde cada profissional compartilhou
suas experiências, desafios e trajetórias, seguida de uma etapa interativa em que os alunos
puderam fazer perguntas, debater temas emergentes e trocar impressões sobre a profissão.
Para ampliar a visão sobre a inserção no mercado, foram exibidos vídeos de ex-alunos
envolvidos em residências hospitalares e na docência universitária, fornecendo exemplos
reais de diferentes trajetórias profissionais. RESULTADOS/DISCUSSÃO: A experiência
mostrou-se valiosa para promover um ambiente de aprendizado colaborativo, conforme a
proposta freiriana de educação emancipadora, que destaca o diálogo e a autonomia como
pilares do processo educativo (Freire, 1992). Os nutricionistas convidados compartilharam
desafios práticos de suas áreas, proporcionando aos alunos uma compreensão aprofundada
das múltiplas possibilidades de atuação na profissão (Campos et al., 2023). A troca de
vivências permitiu aos estudantes refletirem criticamente sobre a aplicação prática do
conhecimento teórico, além de desenvolver habilidades interpessoais essenciais, como
empatia, comunicação e trabalho em equipe (Isidorio et al., 2022). Segundo Paiva et al.
(2016), metodologias ativas como as rodas de conversa favorecem a formação de
profissionais mais preparados para a complexidade do cuidado nutricional, ao integrar teoria
e prática. A interação direta com profissionais experientes foi enriquecedora, oferecendo uma
visão abrangente e contextualizada da nutrição, reforçando a importância de uma formação
diversificada e alinhada às demandas do mercado (Ferreira et al., 2022). CONCLUSÃO: A
Roda de conversa proporcionou um espaço essencial para que graduandos e graduados
pudessem trocar suas experiências, trazendo novas perspectivas da prática profissional. A
participação de profissionais de diversos campos de atuação na área da nutrição trouxe uma
ampla visão dos desafios e conquistas da profissão. Essa troca foi importante para a
compreensão dos estudantes sobre as diversas possibilidades de atuação e os desafios
presentes no mercado de trabalho.
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